
O s  trabalhadores 
das empresas 
de pequeno e 

médio porte de Timóteo 
e Coronel Fabriciano, 
que optaram em não 
fortalecer o Sindicato 
que representa os seus 
interesses, foram ao 
Metasita e declararam a 
não contribuição da taxa 
negocial de R$ 45,00.

PATRÕES E CHEFES 
INESCRUPULOSOS

Alguns trabalhadores 
declararam que somente 
foram ao sindicato 
porque ou a chefia 
mandou, ou o dono da 
empresa mandou.

Inclusive, falaram para 
alguns trabalhadores que 

o desconto seria todo 
mês. 

No nosso informativo e 
na Convenção Coletiva 
de Trabalho negociada 
entre o Metasita e 
os representantes do 
Sindicato Patronal 
Sindimiva, está bem 
claro: o desconto será em 
uma única parcela.

Trabalhadores têm 
que ficar espertos. 

Tem empresa que se 
recusa a aceitar atestado 
médico, mas liberou 
o trabalhador pra ir 
ao sindicato cortar a 
taxa.  A quem interessa 
o sindicato fraco: ao 
trabalhador ou ao 
patrão?  

Trabalhadores das Empresas de Pequeno e Médio 
Porte tiveram uma semana para se manifestarem

ENCERRADO PRAZO PARA 
OPOSIÇÃO À TAXA NEGOCIAL

E sta foi a postura 
de alguns 
trabalhadores 

da Emalto, que 
após reprovarem a 
penúltima proposta, 
conseguimos um avanço 
de mais R$150,00 
além dos R$1.000,00 
que receberam por 

liberalidade da empresa.
     Tiveram trabalhadores 
de outras empresas 
que tiveram a mesma 
postura. 
     Alguns vieram na 
Assembleia, aprovaram 
a proposta global, que 
além de outros pontos 
tinha a taxa negocial, e 

depois tiveram a cara de 
pau de virem ao sindicato 
se opor ao pagamento.
     Assim como outros 
trabalhadores, que se 
omitiram em participar 
da Assembleia, mas na 
hora de fazer a carta de 
oposição, encontraram o 
caminho do Sindicato.

    Tudo bem que é 
um direito, mas, se 
não concordam com 
a taxa negocial, numa 
demonstração de caráter, 
deveriam abrir mão do 
reajuste salarial, da cesta 
básica, do abono, seja o 
valor da Convenção ou 
de R$ 1.150,00.

Lute por mim, conquiste por mim, mas não conte comigo

Consciência de Classe

E m compensação, 
tem aqueles que 
reconhecem o 

trabalho da diretoria 
do Sindicato e sabem 

que se não fosse a 
negociação coletiva e 
a ação do Metasita, 
não teriam metade dos 
direitos que têm.

A esses, que demonstram 
ter consciência de classe 
e dão valor ao que foi 
conquistado, o nosso 
muito obrigado.
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FAKE NEWS, SINDICATO E DEMOCRACIA

Os ataques aos 
sindicatos e aos 
sindicalistas não 

são novidades e têm uma 
longa história desde o 
surgimento dos primeiros 
sindicatos na era do 
capitalismo industrial até 
os nossos dias. 

Esse processo ganhou 
um novo impulso, 
com a emergência de 
governos de recorte 
neoliberal como o de 
Margaret Thatcher na 
Inglaterra (1979-1990) e 
o de Ronald Reagan nos 
Estados Unidos (1981-
1989), que deflagraram 
uma guerra aberta 
contra os sindicatos 
de forma bastante 
agressiva nos meios de 
comunicação.

Por se recusarem 
a aderir à política 

de austeridade dos 
governos neoliberais, 
que congela os salários 
e retirava direitos, 
os sindicatos foram 
alvos de campanha da 
grande mídia, acusados 
de favorecerem uma 

aristocracia operária em 
detrimento da maioria 
dos trabalhadores, e, 

seus dirigentes, foram 
retratados, como 
barões do sindicalismo, 
egoístas, oportunistas e 
corruptos.

Esse processo de 
ataque com mentiras e 

distorções dos fatos pra 
difamar os sindicatos 
ganhou escala com 

as redes sociais e a 
grande mídia comercial e 
ampliou seu potencial de 
disseminação, capaz de 
atingir milhões de pessoas 
simultaneamente em 
uma pequena fração de 
tempo.

Sob controle das big 
techs, que são as 
grandes empresas do 
mercado de tecnologia 
e potencializadas pela 
extrema direita, as fake 
news (notícias falsas) 
representam um sério 
risco à democracia 
e fortalecem o 
neofacismo, dado 
o seu grande poder 
de manipulação das 
informações sobre 
parte da população, que 
inclusive, podem ser 
influenciadas nas suas 
escolhas políticas em 
momentos eleitorais.
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CAMPANHA SALARIAL 2023-2024

REAJUSTE SALARIAL: 4,14% 
- Os reajustes acima, retroativos a 01/11/2023, serão 
creditados na folha de pagamento de março/2024. 

PISO SALARIAL / SALÁRIO DE INGRESSO:
A)Empresas com até 50 trabalhadores:R$1.415,11;
B)Empresas de 51 a 100 trabalhadores:R$1.485,85;
C)Empresas acima de 100 trabalhadores:R$1.560,14.

CESTA BÁSICA: Reajuste de 20%. 
A) Empresas de 0 a 20 trabalhadores: R$198,57;
B) Empresas de 21 a 50 trabalhadores: R$215,58;
C) Empresas acima de 51 a 100 trabalhadores: R$264,00;
D) Empresas acima de 100 trabalhadores: R$316,63.

Seguem os principais itens acordados:
ABONO será pago em 2 parcelas a ser creditado no 
cartão alimentação de março e abril/2024, conforme 
segue abaixo:

A)Empresas de 01 a 20 trabalhadores: R$150,00;
B)Empresas de 21 a 50 trabalhadores: R$200,00;
C)Empresas de 51 a 100  trabalhadores: R$300,00; 
D)Empresas acima de 300  trabalhadores: R$400,00 
+ um complemento, de forma excepcional, no valor 
de R$ 150,00. 

• OBSERVAÇÃO: As empresas poderão descontar os 
valores já realizados como antecipação do abono.


